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Não é o mais forte
que sobrevive, nem o
mais inteligente,
mas o que melhor se
adapta às mudanças.

“

”Leon C. Megginson
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Apostar na Indústria para assegurar
o futuro
Assistimos a uma alteração profunda da realidade a nível global, uma realidade completa-
mente distinta e sem precedentes, provocada pelo surto pandémico do novo Coronavírus. 
Do ponto de visa do impacto económico não é novidade o reflexo que esta situação vai ter, 
com especial significado na manutenção da atividade empresarial em moldes sustentáveis 
e, naturalmente, no emprego, com um reflexo social ainda difícil de medir.

Nas mais recentes projeções do FMI é nítida a enorme recessão a nível mundial (-3%, face 
aos +2,9% em 2019). Para os Estados 
Unidos prevê-se uma quebra do PIB de 
5,9% e para a Europa -6,6%, com destaque 
para alguns dos nossos principais parcei-
ros comerciais: Espanha (-8%), França 
(-7,2%) e Alemanha (-7%). 

Em Portugal, estamos a assistir à altera-
ção das tendências que se vinham a obser-
var nos últimos anos, designadamente 
quanto à trajetória de crescimento das 
exportações, do investimento e do PIB, 
aliada a uma melhoria substancial do 
mercado do trabalho e das contas públicas, 

para um quadro de enorme destruição da riqueza e de aumento do desemprego.
 
Apesar do gradual aligeiramento das medidas de confinamento, continuaremos ainda por 
bastante tempo condicionados a viver num mundo diferente. Não obstante, é fundamental 
identificarmos um caminho claro para a recuperação do crescimento e que desta forma 
transmitam, inequivocamente, uma mensagem de confiança aos agentes económicos. A 
AEP acredita que o investimento claro e inequívoco na atividade industrial é a aposta que se 
impõe neste contexto. Mais de que uma urgência é também uma inevitabilidade, se quere-
mos uma trajetória de forte crescimento económico e de criação de emprego a médio e 
longo prazo.

Temos experiências do passado bem-sucedidas, como o PEDIP, que definiu uma estratégia 
específica de apoio ao desenvolvimento industrial, com uma visão moderna dos fundamen-
tos da competitividade empresarial que ainda hoje permanece válida. 

Precisamos de um novo Programa, com uma alocação intensa de recursos dos Fundos 
Europeus Estruturais, orientado para a indústria: um PEDIP 5.0, adaptado a um paradigma 
diferente, mais tecnológico, circular e digital e que integre diferentes dimensões e que 
funcione em contínuo, durante, pelo menos, uma década.

Não podemos deixar de considerar como muito relevante o papel que as Associações 
Empresariais devem ter neste processo, designadamente na sua regulamentação. Para isso, 
é determinante reforçar a aposta nas suas competências internas, bem como revelar capaci-
dade de trabalhar em rede na defesa das empresas, da economia e, desta forma, do país.

Presidente da Associação
Empresarial de Portugal (AEP)
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#04 nuno brochado, é o novo presidente
da associação empresarial de penafiel
Decorreu no passado dia 6 de março, a cerimónia de Tomada de Posse dos novos Corpos 
Sociais da AEP - Associação Empresarial de Penafiel para o triénio de 2020 -2022, que ditou 
a substituição de Pedro Bessa por Nuno Brochado na presidência da direção.

Na sessão marcaram presença, para além dos associados, várias personalidades que 
representaram instituições da região e do país, com especial destaque para Luís Miguel 
Ribeiro, Presidente da Associação Empresarial de Portugal (AEP), que nos deu a honra da 

PEDRO BESSA DEU POR CONCLUÍDA A SUA MISSÃO COMO PRESIDENTE DA AEP

Pedro Bessa, nas suas declarações, mostrou-se visivelmente emocionado e agradecido, 
não esquecendo todos aqueles que desempenharam um importante papel no trabalho da 
associação ao longo dos seus mandatos bem sucedidos, e colocando assim, segundo o 
próprio, um “Ponto final. Com ele se terminam textos, mensagens, livros, opiniões. Com ele, 
terminam-se leis e concluem-se tratados. Com ele, concluem-se projetos, percursos e ciclos 
de vida. Assim na vida, assim nas instituições", desejando sorte a todos os novos orgãos 
sociais, reservando elogios para Nuno Brochado, ”Misturas competência com irreverência, 
ambição com pragmatismo, seriedade com firmeza. És o homem certo na hora certa" 
concluiu.

sua presença.

Ao longo da cerimónia foram várias as personalidades a discursar, como Paulo Moreira 
Fernandes, Presidente da Assembleia Geral da AEP, que presidiu à abertura da sessão e 
felicitou a equipa cessante liderada por Pedro Bessa, realçando o "caminho percorrido sem 
problemas".

Pedro Bessa, Presidente cessante da AEP, Antonino de Sousa, Presidente da Câmara 
Municipal de Penafiel e Luis Miguel Ribeiro, Presidente da Associação Empresarial de 
Portugal, foram oradores nessa noite, precedendo ao discurso final que ficou a cargo do 
Presidente empossado, Nuno Brochado.

Este começou por agradecer a todos os 
que confiaram em si para o desempenho 
das novas funções, em particular ao 
presidente cessante, a quem elogia o 
"legado cívico" que deixa após 12 anos, 
realçando sentir “um enorme orgulho em 
assumir esta responsabilidadede”.

Revelou ainda que “o mandato que agora se 
inicia abre um novo ciclo, que será de 
evolução”, reforçando a premissa de que ”o 
património da AEP é de e para os seus 
associados”.
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ASSEMBLEIA GERAL
Efetivos
Presidente: Paulo Sérgio Sousa Santos Moreira Fernandes – Sócio n.º 201
Vice-Presidente: Fernando Parada Pereira – em representação do Sócio n.º 309, Clínica         
Médica Arrifana de Sousa S.A.
Secretário: Joaquim Manuel Melo Rodrigues – em representação do Sócio n.º 73, G.J.R. 
Pirotecnia e Explosivos S.A.

Suplentes
Zeferino de Sousa Ferreira – Sócio n.º 148
José Adriano Moreira Neto – em representação do Sócio n.º 199,  José Adriano Moreira Neto, 
Unipessoal, Lda.
Pedro Ferreira Pinto – em representação do Sócio n.º 124, Producanelas – Com. Prod. Alimen-
tares, Lda.

CONSELHO FISCAL
Efetivos
Presidente: Manuel António Moreira Gonçalves Cardoso  –  Sócio n.º 281.
Secretário: José Manuel Farias Rodrigues  – Sócio n.º 280
Relator: Joaquim da Silva Rodrigues – em representação do Sócio n.º 122 – Caridades – 
Acácio da Caridade Ferreira & irmão, S.A.

Suplentes
Júlio Alberto Oliveira Vinha– em representação do Sócio n.º 62,  J. Vinha, Lda.
Sónia Dias Pinto – Sócio n.º 226.
Luís Manuel Braga Dias - em representação do Sócio n.º 590,  Wonderhome – Investimentos 
Imobiliários Unip., Lda.

DIREÇÃO
Efetivos
Presidente: Nuno Filipe do Couto Alves Brochado – em representação do Sócio n.º 109, 
Brochado & Associados, Consultoria e Gestão de Empresa, Lda.
Vice Presidente: Vasco António Bessa de Melo – em representação do Sócio n.º 301, 
Turivinha, Lda.
Tesoureiro: Pedro José Gomes Melo – em representação do Sócio n.º 411, Restradas Lda.
Secretário: Augusto Basílio Neves Teixeira – em representação do Sócio n.º 140, Teixeira & 
Chorado, Lda.
Vogal: Pedro Miguel Sequeira Cunha – em representação do Sócio n.º 98, M. Cunha, S.A.

Suplentes
Cláudio Eduardo Babo Gaspar – Sócio n.º 345.
José Francisco Lourenço Pacheco – em representação do Sócio n.º 331, José Francisco 
Lourenço Pacheco Unip., Lda.
Esperança Isabel Vieira Lopes Azevedo – em representação do Sócio n.º 315, E.H.S. Galeria 
Gabinete, Lda.
António José Moreira Jesus Couto – em representação do Sócio n.º 10, Coutyfil, Lda.
Andreia Manuela Silva Rocha – Sócio n.º 508.

ORGÃOS SOCIAIS DA ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL DE PENAFIEL 2020-2022.
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NUNO BROCHADO
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Novo Presidente da Direção da AEP
Associação Empresarial de Penafiel

Nuno Brochado assumiu, no início do mês 
de março, o cargo de presidente da Asso-
ciação Empresarial de Penafiel (AEP) para 
o triénio 2020-2022. Aceitou liderar o proje-
to pelo bom trabalho desenvolvido pela 
anterior direção, liderada por Pedro Bessa 
e da qual fez parte, longe de imaginar que 
o seu maior desafio seria iniciar funções 
num contexto de pandemia, que trouxe 
problemas vários ao tecido empresarial 
local e às instituições.
  
Em tempos diferentes, de dificuldade, que 
obrigaram toda a Associação a adaptar-se e a tomar medidas e decisões em prol do tecido empresarial local, Nuno Brochado quer traba-
lhar para manter o reconhecimento e estabilidade que a instituição conquistou ao longo dos anos. Para o mandato, tem três objetivos 
principais: a qualificação dos recursos humanos, a comunicação de oportunidades existentes para os associados e a requalificação dos 
espaços da AEP.

Mal deu início ao seu mandato, Nuno Brochado viu-se confrontado com uma nova realidade, de pandemia, que o obrigou a reagir aos 
novos desafios e a ultrapassar barreiras diárias. “Confesso que não era este o contexto que estaria à espera para um início de funções. Diga-
mos que comecei logo em alta rotação e a tomar decisões difíceis e complexas”, afirma, destacando o espírito de equipa de toda a direção, 
assim como de toda a equipa da associação e a “atitude muito proativa” que todos adotaram.

A fase de pandemia obrigou a AEP a fechar as instalações, ainda antes das orientações das entidades públicas e a adaptar os moldes de 
ensino. Em prol das empresas, que atravessam dificuldades neste momento particular, a AEP fez um trabalho árduo junto do Governo, 

confesso que não 
era este o contexto 
que estaria à espera 
para um início de 
funções

“

”

dando nota das preocupações dos empresários e alertando para falhas que estavam a ser 
cometidas no apoio aos mesmos. “Além disso, fomos a primeira instituição deste género a 
reativar a formação de menores de idade em regime de e-learning e, por fim, estivemos 
sempre ao lado dos empresários, quer ao nível do apoio dado via serviços internos da AEP, 
quer pelas iniciativas que tivemos, no esclarecimento das medidas do Governo ao organizar-
mos um Webinar, quer pelas iniciativas mais recentes: “À Sua Porta” e a “Retoma Segura 
das Atividades (COVID-19)” que podem ser consultadas no nosso website”, explica o presi-
dente.

Para além destas medidas, e conhecidas as dificuldades que o setor da restauração e 
similares tem vindo a ter na sua faturação e nas entregas de refeições a clientes, a AEP 
estabeleceu contactos com a plataforma Uber Eats, tendo firmado uma parceria para o 
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concelho de Penafiel. Segundo Nuno Brochado, “é missão da AEP proporcionar soluções para os seus associados ou para a comunidade 
empresarial, âmbito definido durante a pandemia que vivemos, cabendo a cada empresário analisar se faz ou não sentido colaborar com a 
Uber Eats. O que a AEP fez foi apenas abrir caminho, colocar Penafiel no mapa desta empresa internacional, porque se assim não fosse, uma 
eventual disponibilização deste serviço poderia não acontecer nos próximos tempos. E o que é melhor? Ficarmos como estamos? Espero que 
haja interesse dos nossos empresários nesta abordagem inicial, para que a Uber Eats possa dar o passo final de avançar com a expansão. 
Depois, que mais plataformas venham para Penafiel, pois a concorrência nunca fez mal a ninguém!”, terminou.

Empresário da área da contabilidade e seguros, Nuno Brochado está bem ciente das consequências desta pandemia, mas afirma que 
“mais que olhar para o passado, temos de olhar para o futuro: com determinação e muita coragem”. Futuro este que, segundo Nuno Brocha-
do, vai exigir que as empresas tenham capacidade de resiliência, se reajustem, “quer pelo reajuste da estrutura das nossas empresas, 
quer pelo reajuste do tipo de produto ou serviço que vendemos, ou seja, parar é morrer! A economia não pode parar”, afirmou. 
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Equipa forte que vai permitir performances mais sustentadas 

Nuno Brochado assumiu a direção da AEP, depois de ter integrado a equipa do seu antecessor Pedro Bessa. O “bom trabalho realizado”, 
que permitiu o crescimento da equipa e da Associação, foi determinante para Nuno Brochado abraçar o projeto, impulsionado pelo seu 
gosto pelas causas coletivas e pelo sentido de dever de apoio e defesa do tecido empresarial. “Todos os elementos da direção atual cresce-
ram, como eu cresci, aumentado a experiência de gestão de uma organização deste tipo, sendo que hoje, comigo na liderança tenho a sorte de 
ter uma equipa ainda mais coesa, ainda mais experiente, o que permitirá que nestes próximos anos possamos atingir uma performance muito 
mais sustentada”, frisa o presidente. 

Líder da mais jovem equipa de sempre à frente dos destinos da AEP, Nuno Brochado destaca a sua coesão, que lhe permite estar mais 
capacitada para o trabalho deste mandato.

A estabilidade financeira e uma imagem 
credível são a principal herança 

Nuno Brochado herdou uma associação estável financeiramente e com uma imagem 
credível. É este legado que quer respeitar, juntamente com a sua equipa, estando ao nível 
das exigências do momento. 
“Ao nível financeiro pretendemos ser ainda mais exigentes e ter um maior grau de credibilida-
de com as nossas contas. Queremos reduzir a possibilidade de erros ou fraudes, monitorizar 
todos os normativos legais e implementar auditorias externas aos nossos procedimentos. 
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“Esta equipa é já experiente e conhecedora 
de todos os dossiers relevantes”.  

“A Direção, assumo-o, é claramente de 
continuidade”, refere. Orgulhoso por ser o 
rosto desta direção, a quem pediu “disponi-
bilidade, inteligência e tempo”, o presidente 
destaca as provas que cada um deles deu 
nas empresas que integram, que fazem 
com que “pertencer aos órgãos da AEP é 
resultado de um percurso e não o percurso 
por si”. 

equipa experiente e 
conhecedora de 
todos os dossiers 
relevantes

“

”

A estabilidade financeira e uma imagem 
credível são a principal herança 

Nuno Brochado herdou uma associação estável financeiramente e com uma imagem 
credível. É este legado que quer respeitar, juntamente com a sua equipa, estando ao nível 
das exigências do momento. 
“Ao nível financeiro pretendemos ser ainda mais exigentes e ter um maior grau de credibilida-
de com as nossas contas. Queremos reduzir a possibilidade de erros ou fraudes, monitorizar 
todos os normativos legais e implementar auditorias externas aos nossos procedimentos. 



Não quero dúvidas sobre um cêntimo ou uma adjudicação de bens e serviços feita por nós”.

Esta condição permite, segundo o presidente, que a associação possa atuar de “forma 
totalmente livre, ou seja, sem condicionalismos externos e verdadeiramente no cumprimento 
estrito da nossa missão, que é a de defender os interesses da atividade empresarial no geral 
e a dos nossos associados em particular”, totalmente dedicados à nossa missão. “Não 
fazemos fretes a ninguém nem nos temos de subjugar perante outras instituições. Isto é 
particularmente importante pois podemos tomar posições livres perante o que consideramos 
incorreto, podemos exigir que não se lesem interesses dos nossos associados, no limite, de 
entidades parceiras. Em suma, sermos livres e dedicarmo-nos a 100% à nossa missão, e não 
a resolver problemas do passado, é algo de um valor imensurável”, acrescenta.

“Contar com os parceiros de sempre, manter os métodos que até ao momento se mostraram 
positivos e claro, procurar adicionar algo de novo que traga valor acrescentado para o tecido 
empresarial do concelho e para a própria AEP”, são os objetivos de Nuno Brochado para a 
associação. Além destes, importa agarrar novos projetos, novos desafios, oportunidades de 
projetos, que advirão da capacidade da associação em estar atenta a estímulos externos. 

Neste projeto de futuro, a AEP conta com o apoio da Câmara Municipal de Penafiel e com o 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, “dois parceiros fundamentais”, para continu-
ar a exercer as suas atividades essenciais à comunidade. “É por razões óbvias e de sinergias 
que temos de olhar para estes dois parceiros como fundamentais para o atual desempenho da 
AE Penafiel”, acrescenta. “Sabemos ocupar o nosso lugar e contamos com aqueles que nos 
procuram para atingir os seus objetivos, pois os nossos objetivos passam por potenciar 
projetos e ideias que tragam externalidades positivas para todos. Uma associação é coletiva, 
as nossas ações devem ter um resultado positivo não só para o indivíduo enquanto promotor, 
como para vários outros intervenientes e mesmo para todo o concelho. Sempre tivemos a 
perfeita consciência que agindo sozinhos teríamos mais dificuldades e demoraríamos mais 
para conseguir atingir alguns objetivos”, inclusivamente, “face ao desafio que estamos a 
atravessar ao nível económico, as instituições de referência local têm de atuar de braços 
dados e não de uma forma independente, seguindo agendas próprias para combate ao COVID-
-19, e às vezes até sobrepondo atividades. Se, no dia-a-dia, a força individual dos nossos 
associados aumenta por pertencerem a uma associação como a nossa, então será lógico 
concluir que o combate a esta pandemia será muito mais bem sucedido se as instituições da 
cidade de Penafiel se unirem e atuarem como um bloco”, frisa o presidente. 

Neste trabalho conjunto, de abertura à comunidade e à região, Nuno Brochado defende 
uma visão mais ampla da associação, 
ultrapassando os limites do concelho, e 
atuando na região em que está inserida, o 
Tâmega e Sousa. “Temos também de ter 
influência nessa região e vamos continuar a 
ser uma referência na região”, afirma o 
presidente, lembrando o projeto imple-
mentado, no passado, no setor do granito e 
um outro, mais recentemente, que visa 
qualificar o setor para temas como a 
economia circular ou mesmo a digitaliza-
ção das empresas com vista à criação de 
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incorreto, podemos exigir que não se lesem interesses dos nossos associados, no limite, de 
entidades parceiras. Em suma, sermos livres e dedicarmo-nos a 100% à nossa missão, e não 
a resolver problemas do passado, é algo de um valor imensurável”, acrescenta.

“Contar com os parceiros de sempre, manter os métodos que até ao momento se mostraram 
positivos e claro, procurar adicionar algo de novo que traga valor acrescentado para o tecido 
empresarial do concelho e para a própria AEP”, são os objetivos de Nuno Brochado para a 
associação. Além destes, importa agarrar novos projetos, novos desafios, oportunidades de 
projetos, que advirão da capacidade da associação em estar atenta a estímulos externos. 

Neste projeto de futuro, a AEP conta com o apoio da Câmara Municipal de Penafiel e com o 
Instituto de Emprego e Formação Profissional, “dois parceiros fundamentais”, para continu-
ar a exercer as suas atividades essenciais à comunidade. “É por razões óbvias e de sinergias 
que temos de olhar para estes dois parceiros como fundamentais para o atual desempenho da 
AE Penafiel”, acrescenta. “Sabemos ocupar o nosso lugar e contamos com aqueles que nos 
procuram para atingir os seus objetivos, pois os nossos objetivos passam por potenciar 
projetos e ideias que tragam externalidades positivas para todos. Uma associação é coletiva, 
as nossas ações devem ter um resultado positivo não só para o indivíduo enquanto promotor, 
como para vários outros intervenientes e mesmo para todo o concelho. Sempre tivemos a 
perfeita consciência que agindo sozinhos teríamos mais dificuldades e demoraríamos mais 
para conseguir atingir alguns objetivos”, inclusivamente, “face ao desafio que estamos a 
atravessar ao nível económico, as instituições de referência local têm de atuar de braços 
dados e não de uma forma independente, seguindo agendas próprias para combate ao COVID-
-19, e às vezes até sobrepondo atividades. Se, no dia-a-dia, a força individual dos nossos 
associados aumenta por pertencerem a uma associação como a nossa, então será lógico 
concluir que o combate a esta pandemia será muito mais bem sucedido se as instituições da 
cidade de Penafiel se unirem e atuarem como um bloco”, frisa o presidente. 

Neste trabalho conjunto, de abertura à comunidade e à região, Nuno Brochado defende 
uma visão mais ampla da associação, 
ultrapassando os limites do concelho, e 
atuando na região em que está inserida, o 
Tâmega e Sousa. “Temos também de ter 
influência nessa região e vamos continuar a 
ser uma referência na região”, afirma o 
presidente, lembrando o projeto imple-
mentado, no passado, no setor do granito e 
um outro, mais recentemente, que visa 
qualificar o setor para temas como a 
economia circular ou mesmo a digitaliza-
ção das empresas com vista à criação de 
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Ser lembrado como um presidente que 
esteve à altura do desafio

A prioridade de Nuno Brochado neste mandato “é dar continuidade ao trabalho que vinha 
sendo realizado”. “Queremos concluir este processo de consolidação que temos vindo a desen-
volver a nível financeiro e ter uma AEP cada vez mais focada no apoio aos nossos empresários, 
funcionando, também, como um catalisador do desenvolvimento da região”, declara. 

Para além disso, há três áreas-chave em que a AEP vai continuar a apostar fortemente: na 
qualificação dos recursos humanos, na comunicação de oportunidades existentes para os 
associados e requalificação dos espaços da AEP.

“Temos projetos que vamos iniciar como os 14 cursos de Educação e Formação de Adultos que 
só não iniciaram dado o problema causado pela pandemia do COVID-19; tivemos uma candidatu-
ra aprovada no Portugal Inovação Social que visa o combate da infoexclusão empresarial da 
terceira idade do nosso Concelho. Também não me posso esquecer que, desde que entramos 
em funções, já começamos a ultrapassar barreiras e a concretizar o grande projeto que é o de 
adaptar a AEP à convivência com o COVID-19, designadamente pela implementação de forma-
ção por e-learning no sistema de aprendizagem, que é já uma realidade nos restantes cursos e 
no nosso Centro Qualifica”, afirma Nuno Brochado.

Ainda a dar os primeiros passos na presidência da direção da AEP, Nuno Brochado gostava 
de ser reconhecido “como um presidente que esteve à altura do desafio”. 
“O meu maior projeto será o de gerir diariamente uma instituição com 20 funcionários, mais de 
300 formandos, uma equipa formativa composta por 40 elementos, gerir as diversas relações 

institucionais defendendo sempre a visão da 
AEP e não uma visão pessoal, prestar o 
melhor serviço e representação do associado 
e criar oportunidades para que estes 
associados cresçam a diversos níveis. Por 
esta ser uma instituição com intervenção tão 
forte no nosso concelho e com tantas pessoas 
envolvidas, estou certo que este será um dos 
desafios mais importantes com que me vou 
deparar na minha vida. A sorte é que sei que 
tenho boas pessoas a acompanharem este 
nosso trajeto.”, rematou.

um E-marketplace Business to Business.  Esta é uma candidatura que a AEP fez à CDDR 
Norte, que ronda os 250 mil euros de investimento total. 

Nesta tarefa, conta ainda o apoio de todos os colaboradores. “São eles que no dia-a-dia são 
a face da AEP. São eles que em primeira linha beneficiam da estabilidade e credibilidade 
institucional. À Direção compete dar-lhes a maior estabilidade possível para que possam 
desempenhar as suas funções com satisfação”, afirma.

será um dos
desafios mais 
importantes com 
que me vou deparar 
na minha vida

“

”

dar continuidade ao 
trabalho que vinha 
sendo realizado

“

”
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covid-19. o impacto na economia
O principal objetivo desta coluna da revista #INPUT é, na sua génese e na conceção da sua 
utilidade prática, apresentar um conjunto de indicadores e análises que retratem a 
situação macro económica do país, da região ou do concelho, seja num prisma de análise 
mais alargado, seja numa análise mais restrita a algum setor ou atividade específicos. 
Apresentar nesta edição uma análise retrospetiva de algum desses indicadores relativos ao 
final do ano de 2019 ou mesmo do primeiro trimestre de 2020 seria, naturalmente, e dado 
o atual panorama da pandemia  COVID-19, não só desajustado, como seria induzir em erro 
os leitores, dado que esses indicadores e/ou análise estariam já totalmente desatualizados 
e descontextualizados da realidade atual, pelo que a abordagem será mais sobre o presen-
te cenário e sobre as previsões futuras da economia nacional.

A economia portuguesa, na sua transversalidade de setores e agentes, encontra-se a viver um momento ímpar da sua história, dados os 
efeitos provocados pela pandemia COVID-19 e pelas consequências das medidas de contenção implementadas no país, cujos efeitos não 
são ainda totalmente percetíveis na generalidade dos indicadores de conjuntura, dado o desfasamento temporal dos mesmos, mas que já 
indiciam um cenário que aponta para que se viva uma das maiores crises económicas e financeiras das últimas décadas. Em termos 
económicos, esta situação traduziu-se num choque sem precedentes e cujas repercussões no tecido e na atividade económica, com os 
consequentes impactos sociais, não se encontram ainda totalmente aferidas e quantificadas.
Esse choque verificou-se, desde logo, nos seguintes aspetos:

1) Oferta: pelo encerramento de empresas (fabris, comerciais, serviços e de distribuição) e pela aplicação de medidas de contenção.

2) Procura: pela redução da circulação de pessoas que diminuiu o consumo de bens duradouros e de serviços não essenciais ou urgentes 
e nos serviços de educação e lazer. 

3) Confiança: que ao nível dos empresários e consumidores atingiu elevados graus de incerteza, com impacto nas decisões de investimento 
e de consumo.

4) Sistema Financeiro: que apresentou elevadas perdas nos mercados de capitais e no sobre-endividamento empresarial, nomeadamente 
no crescimento do crédito malparado e de novos endividamentos para financiamento da tesouraria e não do investimento.

Deste choque é possível já aferir uma evolução negativa de alguns indicadores que, quase de imediato, se relevaram de forma preocupante, 
nomeadamente:

março
2020

Pedidos de Emprego

Situação no Fim do Mês

Ofertas de Emprego

Desemprego Registado

var. % mês
anterior

var. % mês
homólogo

485 190 4,2% - 1,9%

343 761 8,9% 3,0%

12 305 - 11,0% - 26,1%

Movimento ao Longo do Mês

Pedidos de Emprego

Ofertas de Emprego

Desempregos

56 071 32,1% 29,0%

52 999 34,1%

7 622 - 22,0% - 37,0%

Colocações 5 932

35,3%

- 9,3% - 29,1%

abril
2020

var. % mês
anterior

var. % mês
homólogo

528 421

392 323

10 940

67 792

65 542

3 142

2 331

Quadro Síntese                                                                                                                            ( Fonte: IEFP - Instituto de Emprego e Formação Profissional)

8,9% 9,7%

14,1% 22,1%

- 11,1% - 37,1%

20,9% 65,1%

74,1%

- 58,8% - 70,0%

23,7%

- 60,7% - 67,7%

1) EMPREGO

No fim do mês de abril de 2020, estavam registados nos Serviços de Emprego 392.323 indivíduos desempregados, o que representa 74,2% 
de um total de 528.421 pedidos de emprego. O total de desempregados registados foi superior ao verificado no mesmo mês de 2019 
(+71.083; +22,1%) e também face ao mês anterior (+48.562; +14,1%) . Para este aumento contribuíram todos os grupos do ficheiro de 
desempregados, com destaque para as 
mulheres, os adultos com idades iguais ou 
superiores a 25 anos, os inscritos há 
menos de um ano, os que procuravam novo 
emprego e os que possuem como habilita-
ção escolar o secundário. 
Relativamente à população do Concelho de 
Penafiel, inscreveram-se durante o mês 
de Abril 429 pessoas (2.818 no total), o que 
corresponde a um aumento de quase 13% 
face ao mês anterior. De realçar ainda que 
as colocações verificadas no mercado de 
trabalho foram apenas de 5! 
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2) CONTAS PÚBLICAS NACIONAIS

Segundo as Previsões Económicas de Primavera da Comissão Europeia, Portugal irá registar uma variação real do Produto Interno Bruto 
(PIB) de -6,8% em 2020 e de 5,8% em 2021 (1,7% para 2020 e também para 2021 nas previsões de Inverno). Os dados já divulgados pelo INE 
relativos ao primeiro trimestre de 2020 indicam uma queda do PIB de 2,4% face ao período homólogo e de 3,9% face ao trimestre anterior. 
 
A taxa de desemprego em Portugal em 
2019 terá sido de 6,5%  e deverá aumentar 
para 9,7% em 2020 e para 7,4% em 2021, o 
que se traduz numa revisão em alta de 3,8 
p.p. para 2020 e de 1,8 p.p. para 2021, face 
às previsões de Outono.

A Balança Corrente deverá apresentar um 
saldo de 0,0%, -0,6% e -0,2% em 2019, 2020 
e 2021, respetivamente (-0,4%, -0,7% e 
-1,0% em 2019, 2020 e 2021, nas previsões 
de Outono). 

Relativamente à situação orçamental, 
prevê que o saldo orçamental tenha uma 
trajetória descendente passando de 0,2% 
do PIB em 2019 para -6,8% do PIB em 2020 
e para -1,8% em 2021, motivado pela 
pressão sobre o sistema de saúde, o 
investimento adicional exigido e o estabele-
cimento de pacotes de medidas de apoio aos cidadãos e às empresas, que consubstanciarão um forte impacto no saldo orçamental, 
agravado pelo efeito conjugado do aumento da despesa pública e das quebras na receita fiscal e contributiva. A deterioração das contas 
públicas e acrescidas necessidades de financiamento poderão igualmente agravar as condições de financiamento, com consequências na 
despesa com juros e encargos da dívida. 

QUAL O FUTURO A CURTO E MÉDIO PRAZO?

Perante este cenário atual, o impacto orçamental da pandemia COVID-19 pode, previsivelmente, ser decomposto em, pelo menos, três 
categorias que, inevitavelmente, serão de forte despesa para as contas nacionais: 

1) Despesa da procura acrescida dos serviços de saúde e das medidas de implementação de contenção;

2) Despesa com prestações sociais  e quebra na receita fiscal e contributiva, decorrente da redução da atividade económica e no      
    período pós pandemia; 

3) Despesa das medidas de relançamento económico e do respetivo financiamento. 

Ao nível da atividade económica, as empresas, seja pela diminuição da atividade ou pelo encerramento compulsivo imposto em alguns 
setores, que se traduziu numa quebra abrupta de receitas não acompanhada a curto prazo por uma proporcional redução na estrutura de 
custos fixos, enfrentam um dantesco panorama de dificuldades para cumprir com as suas obrigações e veem serem deterioradas as suas 
condições de tesouraria, liquidez, operacionalidade e de capacidade de acesso ao crédito. 

Perante isto, e sem descurar a garantia de todas as condições de saúde pública e de segurança de empresários, funcionários e clientes, 
impõe-se retomar o quanto antes a atividade económica, acelerando os planos de saída do lockdown, de forma escalonada, promovendo a 
confiança de todos os agentes para uma transição para a nova normalidade, revitalizando a atividade económica e, para que nos sirva de 
lição a todos, para a aposta definitiva na indústria e na aquisição de produtos nacionais.
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2) Despesa com prestações sociais  e quebra na receita fiscal e contributiva, decorrente da redução da atividade económica e no      
    período pós pandemia; 

3) Despesa das medidas de relançamento económico e do respetivo financiamento. 

Ao nível da atividade económica, as empresas, seja pela diminuição da atividade ou pelo encerramento compulsivo imposto em alguns 
setores, que se traduziu numa quebra abrupta de receitas não acompanhada a curto prazo por uma proporcional redução na estrutura de 
custos fixos, enfrentam um dantesco panorama de dificuldades para cumprir com as suas obrigações e veem serem deterioradas as suas 
condições de tesouraria, liquidez, operacionalidade e de capacidade de acesso ao crédito. 

Perante isto, e sem descurar a garantia de todas as condições de saúde pública e de segurança de empresários, funcionários e clientes, 
impõe-se retomar o quanto antes a atividade económica, acelerando os planos de saída do lockdown, de forma escalonada, promovendo a 
confiança de todos os agentes para uma transição para a nova normalidade, revitalizando a atividade económica e, para que nos sirva de 
lição a todos, para a aposta definitiva na indústria e na aquisição de produtos nacionais.

bn EUR Curr. prices % GDP 00-15 2016 2017 2018 2019 2020 2021

204.3 100.0 0.4 2.0 3.5 2.6 2.2 -6.8 5.8

131.9 64.6 0.6 2.6 2.1 2.9 2.2 -5.8 5.3

34.6 16.9 0.7 0.8 0.2 0.9 1.1 2.4 -1.5

35.8 17.5 -2.5 2.5 11.5 5.8 6.3 -8.6 8.9

11.7 5.7 -0.7 8.0 12.4 7.5 2.6 -26.9 26.2

89.3 43.7 4.1 4.4 8.4 4.5 3.7 -14.1 13.2

88.4 43.3 2.2 5.0 8.1 5.7 5.2 -10.3 10.3

199.3 97.5 0.3 2.3 3.6 2.5 2.2 -6.8 5.6

0.0 2.2 3.2 3.0 2.7 -4.9 4.7

-0.1 0.0 0.1 0.1 0.0 -0.2 0.1

0.5 -0.2 0.2 -0.5 -0.6 -1.6 1.0

-0.5 1.6 3.3 2.3 0.8 -3.4 2.7

9.4 11.2 9.0 7.1 6.5 9.7 7.4

2.1 1.2 2.3 2.5 2.8 0.2 1.7

1.2 0.8 2.1 2.2 1.4 3.8 -1.3

-0.9 -0.9 0.6 0.6 -0.4 2.5 -2.7

9.8 7.0 6.6 6.7 6.7 9.0 6.9

2.1 1.7 1.5 1.6 1.7 1.2 1.4

2.1 0.6 1.6 1.2 0.3 -0.2 1.2

0.2 0.9 -1.1 -0.4 0.4 2.0 0.0

-9.8 -5.5 -7.0 -8.0 -8.1 -7.1 -7.4

-7.0 0.6 1.0 0.2 0.0 -0.6 -0.2

-5.5 1.5 1.8 1.2 0.8 0.5 0.8

-5.8 -1.9 -3.0 -0.4 0.2 -6.5 -1.8

-5.4 -1.6 -3.6 -1.6 -1.1 -3.6 -0.9

- -2.0 -1.6 -0.9 -0.5 -3.2 -1.2

89.0 131.5 126.1 122.0 117.7 131.6 124.4

Net lending (+) or borrowing (-) vis-a-vis ROW (c)

(a) as % of total labour force. (b) gross saving divided by adjusted gross disposable income.  (c) as a % of  GDP. (d) as a % of  potential GDP.

Cyclically-adjusted budget balance (d)

Real unit labour cost

Imports (goods and services)

General government balance (c)

Unit labour costs whole economy

Inventories

Terms of trade goods

Net exports

Public Consumption

Trade balance (goods) (c)

Employment

Annual percentage change2018

GDP

Private Consumption

Exports (goods and services)

GNI (GDP deflator)

Structural budget balance (d)

Saving rate of households (b)

Unemployment rate (a)

Gross fixed capital formation

Current-account balance (c)

Contribution to GDP growth:

General government gross debt (c)

GDP deflator

Compensation of employees / head

of which: equipment

Domestic demand

Harmonised index of consumer prices

Main features of country forecast - PORTUGAL                                                                                              ( Fonte: Comissão Europeia)
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Atendendo à emergência de saúde pública 
de âmbito internacional, foram publicadas 
normas que visavam a contingência da 
epidemia SARS-CoV-2, e minorar os 
impactos financeiros da total ou parcial 
inactividade empresarial.

Uma das medidas com mais impacto foi 
aquela que se passou a designar por 
“lay-off simplificado” – prevista primeiro 
pela Portaria n.º 71-A/2020, de 15 de 
Março, e agora regulada pelo Decreto-Lei 
n.º 10-G/2020, de 26 de Março.

O empregador cuja crise estivesse associada às medidas adoptadas face ao novo coronavírus tem direito, entre outros, ao apoio em caso 
de redução temporária do período normal de trabalho ou da suspensão do contrato de trabalho (lay-off simplificado), nos termos dos 
artigos 298.º e seguintes do Código do Trabalho. 

O empregador tinha e tem que comunicar, por escrito, aos trabalhadores a decisão, indicando a duração previsível, ouvidos os delegados 
sindicais e comissões de trabalhadores, quando existam, e remetendo de imediato requerimento electrónico ao serviço competente da 
segurança social acompanhado de declaração contendo a descrição sumária da situação de crise e, entre outra documentação, a listagem 
dos trabalhadores abrangidos.

Enquanto vigorar a medida de redução do tempo de trabalho ou de suspensão do contrato de trabalho (art.º 6.º do referido Decreto-Lei 
(DL)) quem paga a compensação retributiva ao trabalhador é a entidade empregadora, a qual tem direito a um apoio financeiro para fazer 
esse pagamento.

Para pedir o apoio tem a entidade empregadora que prestar as suas declarações com verdade sob pena de, ao assim não ser, ter de 
devolver a totalidade do apoio recebido (art.º 12.º do referido DL), por outro lado, a entidade empregadora tem de cumprir a redução do 
horário de trabalho temporário ou a suspensão do contrato de trabalho, não podendo por isso permitir ou, muito menos, dar indicações ao 
trabalhador que viole a redução do horário ou a suspensão do contrato, sob pena de ter de restituir o apoio recebido. 

Mais ainda a entidade patronal é obrigada a pagar ao trabalhador a totalidade da compensação retributiva sem qualquer “retenção”, seja 
por que motivo for.

Assim não sendo, a entidade empregadora, seus administradores ou gerentes, podem ser responsabilizados em sede penal e contra-orde-
nacional, o que pode levar à aplicação de elevadas multas ou penas, e a devolução dos apoios recebidos, além da reprovação ética de tal 
comportamento de aproveitamento inadmissível em tempos de crise.

covid-19.
O Lay-off simplificado 
e o incumprimento
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NOVOS CURSOS DO SISTEMA DE APRENDIZAGEM DA AEP,  COM INÍCIO EM 
SETEMBRO DE 2020

A Associação Empresarial de Penafiel vai iniciar novos cursos do Sistema de Aprendizagem 
em setembro de 2020.
Desde já estão abertas as inscrições!

Estes cursos são destinados a jovens com idade igual ou inferior a 25 anos com o 9º ano de 
escolaridade ou superior e que pretendam concluir o 12º ano, e preparam para o exercício 
de profissões qualificadas, facilitando a entrada no mercado de trabalho.

        •  Técnico/a Comercial
http://www.aepenafiel.pt/portfolio-item/tecnico-a-comercial

        •  Técnico/a Auxiliar de Saúde
http://www.aepenafiel.pt/portfolio-item/tecnico-a-auxiliar-de-saude

        •  Técnico/a de Comunicação e Serviço Digital
http://www.aepenafiel.pt/portfolio-item/tecnico-a-de-comunicacao-e-servico-digital

Os formandos terão direito a Apoios Sociais nomeadamente, Bolsa de Profissionalização, 
Bolsa para Material de Estudo, Subsídio de Alimentação e Subsídio/Despesa de Trans-
porte.

Para mais informações contacte o nosso Departamento de Formação:

Telf. 255 718 028  |  Tlm. 918 212 667  |  Email: formacao@aepenafiel.pt
Skype: formacão aep  |  Website: www.aepenafiel.pt

AUMENTE AS SUA QUALIFICAÇÕES, 
MESMO À DISTÂNCIA, NO CENTRO 
QUALIFICA DA AEP

O Centro Qualifica Associação Empresarial 
de Penafiel tem uma equipa preparada 
para desenvolver processo de RVVC 
(Reconhecimento, Validação e Certificação 
de Competências) à distância e dar forma-
ção complementar não presencial, até que 
estejam reunidas todas as condições para 
o contexto presencial.

Não perca a oportunidade de ver aumenta-
das as suas qualificações!.

Para mais informações contacte o nosso 
Centro Qualifica Associação Empresarial 
de Penafiel:

Telf. 918 212 668
Email. centroqualifica@aepenafiel.pt
Skype. centro qualifica aep
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AEP LANÇA INICIATIVA “RETOMA SEGURA DAS ATIVIDADES” (COVID-19)

A Associação Empresarial de Penafiel (AEP), acaba de lançar, através do seu website, a 
iniciativa Retoma Segura das Atividades com o objetivo de ajudar a comunidade penafidelen-
se a reerguer os seus negócios, durante o período de coabitação com o COVID-19. 

Esta iniciativa, pretende divulgar os serviços, equipamentos e produtos de entidades 
associadas com as valências especializadas e que permitem proporcionar todas as 
condições e capacitar as empresas para retomar a sua atividade profissional, preservando 
assim a saúde e segurança dos seus colaboradores e clientes, dando assim resposta aos 
empresários sobre quatro aspetos importantes que têm de ser tidos em conta:  

1) Como aceder a testes COVID de deteção ou imunidade (de duas tipologias);

2) Como aceder facilmente a um plano de contingência, higiene e segurança para
reabrirem a sua empresa de forma segura para os seus trabalhadores e clientes;

3) Onde adquirir todos os equipamentos, sinalética e serviços nos campos da proteção 
individual, limpeza e higienização dos seus espaços e viaturas;

4) Como adaptar o seu negócio ao mundo digital. 

A AEP SUSPENDEU, EM 2020, TODOS OS EVENTOS QUE IMPLIQUEM O FECHO OU 
RESTRIÇÃO DO ACESSO LIVRE AO COMÉRCIO LOCAL

A AEP, suspendeu todos os seus eventos do presente ano, designadamente a organização 
do Flores & Sabores, Feira da Saúde e as duas edições do Penafiel Passeio D´Moda, que 
serão, por razões óbvias e de saúde pública, dispensáveis. 

Apesar de serem eventos que trazem milhares de potenciais consumidores a Penafiel, a 
AEP não podia quebrar quaisquer recomendações da Direção Geral de Saúde (DGS). 

Se porventura a DGS considerar que, se a partir de certo momento, passem a existir condi-
ções para realizar algum destes eventos, ponderaremos casuisticamente a sua organização.

Segundo o Presidente da AEP, Nuno 
Brochado, “esta é mais uma iniciativa que 
permite cumprir a nossa missão de apoio 
ao tecido empresarial, juntando a vontade 
de quem quer retomar os seus negócios em 
total segurança, à vontade e interesse dos 
nossos associados que podem ajudar a que 
isso aconteça. Consultando a informação 
no nosso website, qualquer empresário 
tem logo acesso à solução integral, ao invés 
de ter de procurar as soluções de forma 
individual e desagregada”.

A Associação Empresarial de Penafiel, 
apelou também à comunidade que recor-
resse às empresas que constam no site 
por serem da sua total confiança, e no caso 
de algum associado ter uma empresa que 
possua as valências especializadas numa 
das 3 vertentes acima referidas, o mesmo 
poderá contactar a AEP no sentido de fazer 
parte também do rol de empresas que vão 
vender os seus produtos e serviços a quem 
pretenda retomar a atividade. 
 
“A todos desejamos uma rápida retoma 
económica, que seja sustentada na confiança 
e segurança de colaboradores e clientes”, 
finalizou o Presidente da AEP. 

Através do nosso website, poderão ser 
consultadas as empresas que vão arrancar 
nesta iniciativa bem como informação sobre 
os manuais de boas práticas de retoma 
das atividades que irá ser constantemente 
atualizada. 

www.aepenafiel.pt



A AEP É A PARCEIRA LOCAL DA UBER
EATS PARA O CONCELHO.

Há várias semanas, a instituição tem 
desenvolvido contactos no sentido de esta 
plataforma online de entrega ao domicílio 
poder disponibilizar o seu serviço no 
concelho de Penafiel.

Com esta parceria, a AEP desenvolve no 
terreno um esforço de captação inicial de 
interessados em aderir a esta plataforma,
permitindo que a concretização da expansão ao concelho de Penafiel possa acontecer no mais curto espaço de tempo possível.

Para o efeito, cada empresário, independentemente de ser associado, deverá inscrever-se na plataforma online que a Uber Eats criou para 
Penafiel através de http://t.uber.com/penafielaunch. 
A própria empresa encarregar-se-á de contactar os interessados para apresentar a sua oferta de valor.

A AEP não pode deixar de salientar o potencial desta plataforma em apoiar os empresários do setor da restauração e estabelecimentos 
equiparados locais, permitindo-lhes conciliar a sua atividade normal com entregas ao domicilio, que passam a ser feitas por esta empresa 
de referência internacional, e destaca também o potencial de criação de emprego local no que toca aos cidadãos que podem passar a ter 
uma atividade remunerada adicional, entregando refeições ao domicílio.

MAIS UMA VEZ, AO ESTARMOS JUNTOS, SEGUIMOS JUNTOS!




